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FICHA TÉCNICA 

REGIÃO DO DOURO 

 

Conhecida como a localidade de nascimento do vinho do Porto, a região do Douro é uma das mais 
antigas e encantadoras regiões vitivinícolas europeias. Em 1756, o Douro tornou-se na primeira 
das grandes regiões vitivinícolas clássicas a ser legalmente demarcada. Desde então que ninguém 
ficou indiferente com a sua beleza: paisagens de excecionais, prestigiosas caves de vinho, históricas 
fortalezas, casas medievais de pedra e, claro, o território vínico. Em reconhecimento do magnífico 
retrato paisagístico, a UNESCO reconheceu 24 600 hectares do Alto Douro Vinhateiro como 
Património da Humanidade em 2001. 

A região do Douro está dividida em 3 grandes sub-regiões: o Baixo Corgo, o Alto Corgo e o Douro 
Superior. 

1. Com cerca de 29% de área ocupada pela vinha, o Baixo Corgo encontra-se no extremo oeste, 
mais próximo da Serra do Marão. Esta área produz principalmente vinhos do Porto mais leves de 
amadurecimento precoce, destinados a ser bebidos relativamente jovens. Revela melhores 
condições para a produção de vinho de mesa. 

2. A leste, a área do Alto Corgo produz vinhos mais concentrados e com maior potencial de 
envelhecimento. É nesta zona que se encontram localizados os principais produtores de Vinho do 
Porto. 

3. A área mais a leste, o Douro Superior, é a fonte de muitos dos melhores vinhos do Porto Vintage. 
Devido à sua posição geográfica comparativamente às restantes sub-regiões, aparenta estar mais 
isolada, tirando partido de uma menor intervenção humana. Assim, mantém a sua paisagem e 
biodiversidade mais preservada. No Douro Superior a viticultura apenas começou a ser praticada 
de forma significativa após 1791, quando o Cachão da Valeira, até então o limite oriental da 
navegação no Douro, foi aberto ao tráfego fluvial. Por esta razão, esta área ficou conhecida durante 
muitos anos como o "Douro Novo”. 

  

Caraterísticas do Solo:  

 Origem xistosa e granítica 
 Forte inclinação e retenção de água 
 Elevado nível de pedregosidade 

Caraterísticas do Clima: 

 Ligeiras alterações conforme a sub-região 
 Invernos: frios e com alguma chuva 
 Verão: quente e seco 
 Montanhas protegem do vento 
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PRINCIPAIS CASTAS 

TOURIGA NACIONAL [tinta] 

Uma das castas mais apreciadas em Portugal e no mundo. Ideal para obter cores intensas e 
profundas. A abundância dos aromas primários é um traço particular da casta, apresentando-se 
simultaneamente floral e frutada, sempre intensa e explosiva. É pouco produtiva, capaz de 
produzir vinhos equilibrados, com boas graduações alcoólicas e excelente capacidade de 
envelhecimento. 

TOURIGA FRANCESA [tinta] 

Pilar estrutural dos lotes durienses, esta é uma das castas mais plantadas na região do Douro. 
Teve um papel fundamental na produção do Vinho do Porto e dos vinhos de mesa. Os vinhos 
produzidos por esta casta apresentam cor intensa e são bastante frutados. Sugerem, por norma, 
notas florais de rosas, flores silvestres, amoras e esteva. Com cachos médios ou grandes, de 
bagos arredondados, proporciona uma forte concentração de taninos e contribui para o bom 
envelhecimento dos lotes onde está incluída. 

RORIZ [tinta] 

Casta ibérica por excelência, esta é uma das raras variedades que é valorizada tanto em Portugal 
como em Espanha, convivendo em território nacional sob dois apelidos: Aragonês e Tinta Roriz 
(este último restrito às regiões do Dão e Douro). É uma casta precoce, muito vigorosa e 
produtiva, facilmente adaptável a diferentes climas e solos. Oferece vinhos que concertam 
elegância e robustez, fruta abundante e especiarias, num registo profundo e vivo. 

CÔDEGA DO LARINHO [branca] 

Caracterizada por ter uma casta de média produtividade, esta é uma casta com bagos médios de 
cor amarelada. Apresenta maturação média, com um grau alcoólico mediano e acidez baixa. O 
vinho apresenta cor citrina e aromas bastante complexos e frutados, bem como florais. Na boca 
mostra-se pouco ácido, compensado com um excelente perfil aromático e grande persistência. 

RABIGATO [branca] 

A casta de origem duriense estende-se por todo o Douro Superior. Um conjunto de 
características dos seus vinhos levam-na a ser uma casta promissora: acidez viva e bem 
equilibrada, boas graduações alcoólicas, frescura e estrutura. Apresenta cachos médios e bagos 
pequenos, de cor verde-amarelada. Nas melhores localizações, poderá oferecer notas 
aromáticas de acácia e flor de laranjeira, sensações vegetais e, tradicionalmente, uma 
mineralidade interessante. 
 

MALVASIA FINA [branca] 
 
Presente no interior norte, Dão e Beira Interior, esta casta é comum também nas vinhas velhas 
do Douro. Por regra, encontramos nos vinhos onde está presente sintomas melados, no nariz e 
boca, breves notas de cera de abelha e noz-moscada, aliados a sensações fumadas, até quando 
o vinho não sofre estágios em madeira. Além do mais, os vinhos são tradicionalmente discretos, 
pouco intensos, razoavelmente frescos e medianamente complexos. 
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PERFIS E VINHOS 

VINHOS TINTOS 

Embora existam na região vinhos produzidos apenas com uma casta, a grande maioria resulta de 
um lote de várias castas, concedendo uma riqueza e complexidade singulares. Os vinhos podem 
ser elaborados para consumir jovens ou para guardar por algum tempo: 
 
Para consumir jovens, a maioria apresenta cor rubi e aromas de frutas vermelhas, como 
framboesas e morangos, florais e de madeira; são de médio corpo e equilibrados. Acompanham 
pizzas, massas, bacalhau ou pratos de carne pouco elaborados. 
 
Já os vinhos de guarda apresentam cores e aromas profundos, são intensos e complexos. Quando 
novos, é comum surgirem notas de frutas negras, chocolate, balsâmicos, violeta e madeira, 
sendo vinhos bem estruturados e com taninos presentes. Harmonizam bem com pratos de carne 
vermelha com condimentos fortes. No seu apogeu, possuem aromas delicados e complexos. Em 
boca, é macio, mas ainda equilibrado. 

 

VINHOS BRANCOS 

A descoberta continua com os vinhos brancos. Aplica-se a mesma lógica dos vinhos jovens e de 
guarda: 
 
Para consumir jovens: pálidos, refrescantes e com aromas de frutas cítricas e florais. Em boca, 
equilibrados. Harmonizam bem com pratos de peixes e saladas ou com aperitivos. 
 
De guarda: boa intensidade aromática e boa complexidade. Geralmente, fermentam ou estagiam 
em madeira, apresentando cor dourada e aromas tostados e de fruta tropical. Em boca, são 
persistentes. Acompanham bem pratos de peixe gordo, como salmão ou bacalhau, também 
podem ser servidos com frangos ou coelhos. 

 

VINHOS ROSADOS 

Os vinhos rosé apresentam uma bela cor rosada e aromas deliciosos de framboesa e cereja. Em 
boca, são suaves e doces. Acompanham bem aperitivos no verão, comida japonesa, indiana e 
tailandesa. 
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DENOMINAÇÃO DE ORIGEM DOURO 

 

É com a Portaria n.º 1080/82, de 17 de novembro, que se 
reconheceu e regulamentou a chamada «denominação 
vinícola de origem Douro», reservada aos vinhos de 
consumo típicos regionais, brancos e tintos, bem como 
aos vinhos licorosos elaborados com base na casta 
Moscatel-Galego-Branco, tradicionalmente produzidos 
na região demarcada do Douro. Hoje, o prestígio 
granjeado pela denominação de origem Douro é 
internacionalmente reconhecido e valorizado e a 
excepcional qualidade do vinho é particularmente 
enaltecida. O vinho com denominação de origem Douro é já 
comercializado em 88 países, incluindo, em especial, além de 
Portugal, Canadá, Angola, Suíça, Brasil, EUA, Alemanha e França (apenas para indicar os principais 
mercados). 

 

Para ter direito à Denominação de Origem Douro, os vinhos devem cumprir uma série de 
requisitos, entre os quais relacionados com a regulamentação do Instituto dos Vinhos do Douro e 
do Porto, I.P.. 

 

Para informações mais detalhadas, aconselha-se a consulta do regulamento abaixo: 

http://www.prodouro.pt/content/uploads/maingallery/44_1493912416.pdf 

 

 

 

 

 

Publicação: 13.ABR.2022 

Elaboração: Diretora da HMW, Melany Ribeiro 

 

HMW é a consultora de gestão especialista nos setores vitivinícola e oleícola. Avaliamos as 

necessidades de investimento e apresentamos as soluções de incentivo ou de benefício fiscal 
adequadas. Prestamos ainda serviços de M&A e de implementação de sistemas de gestão. 
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